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O
atendimento médico
remoto e o uso de pro-
gramas de inteligência
artificial foram o mote

de debate virtual promovido pe-
lo Hospital Moinhos de Vento
(HMV), por meio de uma rede
social, que reuniu especialistas
brasileiros e o diretor do Cen-
tro Clínico Digital do Hospital
da Luz, de Lisboa, o português
Daniel Ferreira. Os profissio-
nais da saúde trocaram expe-
riências e destacaram que a te-
lemedicina pode ser uma alia-
da no atendimento de pacien-
tes em meio à pandemia.

Ao explicar os benefícios da
telemedicina em Portugal, que
foi regulamentada em 2006,
Ferreira lembra que desde
2005 o governo estabeleceu nor-
mas de funcionamento para o
serviço e um código de ética de
conduta dos médicos. “As pes-
soas querem se envolver na
gestão da sua saúde, que pode
ser facilitada e induzida pelo di-
gital”, avalia. Conforme estudo
realizado na cidade europeia,
em 2006, mais da metade da po-
pulação adulta (54%) tinha
uma ou mais doenças crônicas.
Ferreira observa que pesquisas
nos EUA apontam que 80% dos
médicos indicam a telemedici-

na no acompanhamento em ca-
so de doenças crônicas.

Para garantir atendimento, o
Hospital da Luz oferece um por-
tal para cadastro do paciente,
onde ele pode acessar seus da-
dos a partir de tablet e smartp-
hones e permitir que o médico
tenha acesso às informações. Se-
gundo Ferreira, esse procedi-
mento torna a consulta mais efi-
caz e possibilita que o paciente
atualize informações sobre seu
estado de saúde via internet.
Ferreira alerta que os médicos
têm que estar bem preparados
para atendimento por meio de
telemedicina e cumprir o proto-
colo determinado pela categoria.
Além disso, ressalta que o aten-
dimento à distância não é permi-
tido para algumas patologias.

Mediador do encontro, o su-
perintendente médico do HMV,
Luiz Antonio Nasi, destaca que

a medicina vive novo momento
com uso de novas tecnologias
para intervenção médica. Ao
lembrar que a Covid-19 exige
mudanças na atuação dos profis-
sionais da saúde, ele reforça
que a aplicação de ferramentas
tecnológicas permite visitas ele-
trônicas - com possibilidade de
integração com colegas e pacien-
tes e uso de inteligência artifi-
cial. Coordenador de Saúde Digi-
tal do HMV, Felipe Cezar Cabral
apresentou o trabalho de teleme-
dicina iniciado em 2016 a partir
de serviço de teleoftalmologia.
Outro projeto no Moinhos é o
ambulatório virtual, com telecon-
sultas de cardiologia e neurolo-
gia. Líder do projeto Inteligência
Artificial aplicada à pandemia
de Covid-19, desenvolvido pelo
Hospital Moinhos, Ruchelli Fran-
ça de Lima explica que a inteli-
gência artificial ‘veio para ficar’.

Telemedicinapodeauxiliar
noatendimentoapacientes

O infectologista Fabiano Ra-
mos assumiu a coordenação do
Serviço de Controle de Infecção
e Núcleo de Segurança do Pa-
ciente da Unimed Porto
Alegre. A cooperativa –
que vem realizando, des-
de o início da pande-
mia, um trabalho de es-
clarecimento e orienta-
ção junto aos clientes,
colaboradores, coopera-
dos e sociedade – busca
fortalecer ainda mais a
área de extrema rele-
vância no cenário atual. Fabiano
Ramos, que também é chefe do
Serviço de Controle de Infecção
e do Serviço de Infectologia do

Hospital São Lucas da PUCRS,
será responsável pelo setor que
trabalha com as demais áreas,
visando a sistematizar e difundir

conhecimentos sobre a
segurança do paciente
e controle de infecções.

Para ele, assumir a
coordenação do Serviço
na Unimed Porto Ale-
gre é um grande desa-
fio, especialmente neste
momento de pandemia
e de grandes incerte-
zas. “Temos oportunida-

des de crescimento e podemos
desenvolver um grande trabalho
com a participação de todas as
áreas da cooperativa”, resume.
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Piquetes e CTGs enviaram
ontem manifesto à presidente
do Movimento Tradicionalista
Gaúcho (MTG), Gilda Galeazzi,
ao presidente da Comissão dos
Festejos Farroupilhas, Cesar
Oliveira, ao prefeito Nelson
Marchezan Júnior, ao secretá-
rio municipal da Cultura, Lucia-
no Alabarse, ao secretário mu-
nicipal da Saúde, Pablo Stür-
mer, e ao governador Eduardo
Leite para pedir o cancelamen-
to do Acampamento Farroupi-
lha 2020. Uma das justificati-
vas é que muitos dos tradicio-
nalistas que acampam no Par-
que da Harmonia pertencem
aos grupos de risco para conta-
minação por Covid-19. A inten-
ção, segundo eles, é dar priori-
dade à saúde e à vida, dos pró-
prios acampados, e dos mais
de um milhão de frequentado-
res que costumam visitar o
Acampamento Farroupilha.

O manifesto, assinado por
45 piquetes e CTGs, ainda res-
salta que a decisão é fruto de
exaustivas discussões e que
prevaleceu o bom senso, consi-
derando a declaração pública
de pandemia em relação ao no-
vo coronavírus pela Organiza-

ção Mundial da Saúde (OMS),
11 de março, assim como a De-
claração de Emergência em Sa-
úde Pública de Importância In-
ternacional da OMS, de 30 de
janeiro, as quais permanecem
vigentes. Avaliam que, agindo
desta forma, não contribuem
para a transmissão comunitá-
ria de Covid-19, além de evitar
aglomerações. As entidades de-
fendem, ainda, que devido ao al-
to índice de transmissibilidade
do coronavírus e o agravamen-

to significativo do risco de con-
tágio em locais com aglomera-
ção de pessoas, haveria dificul-
dade para a garantia da obser-
vância efetiva dos procedimen-
tos mínimos de higiene e de dis-
tanciamento entre pessoas nos
galpões e demais áreas de cir-
culação. Além disso, apontam
que a decisão se trata de uma
medida de “força maior” e que
não sejam penalizados caso o
pedido de o evento não ser rea-
lizado seja atendido.

A Inteligência Artificial (IA)
veio para ficar, mas alguns seto-
res ainda questionam o papel do
ser humano neste contexto. Em
uma live promovida pela Unio
Tecnologia, empresa especializa-
da na criação, implantação e
operação de soluções de siste-
mas no segmento de saúde suple-
mentar, o presidente da Unimed
Porto Alegre, Flávio da Costa
Vieira, discorreu sobre o tema.
Segundo ele, a IA jamais substi-

tuirá as relações humanas em
determinadas situações.

Vieira acredita que a preocu-
pação da classe médica não pre-
cisa se basear no receio por uma
eventual substituição, mas o
quanto a tecnologia pode agregar
para um resultado melhor. “A IA
vai somar em muitas especialida-
des. Não tem volta e não adianta
se revoltar”, frisa. Cita que a pan-
demia fez com que novas alterna-
tivas fossem desenvolvidas.
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